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RESUMO 
 
 
Este estudo objetivou avaliar a existência de uma relação entre a massa e o 
tamanho corporal de quatro espécies de morcegos (Artibeus lituratus, Platyhrrinus 
lineatus, Sturnira lilium e Carollia perspicillata) e a massa dos frutos mais utilizados 
por eles, para verificar a influência destes atributos no forrageamento. Coletamos de 
abril de 2012 a março de 2013 em áreas remanescentes de Floresta Atlântica: 
Campus da Universidade Estadual de Londrina e Parque Estadual Mata dos Godoy. 
Para a captura dos morcegos, utilizamos redes-de-neblina, expostas durante seis 
horas após o pôr-do-sol. Identificamos as espécies consumidas e coletamos 30 
frutos maduros de cada uma. Animais e frutos foram pesados e medidas corporais 
foram realizadas. Efetuamos uma regressão linear simples para verificar a relação 
entre massa do predador e a massa do alimento consumido e Anova seguida de 
teste Tukey para análise do tamanho corporal. Encontramos uma relação 
significativa entre a massa dos morcegos e dos frutos mais consumidos (R² = 0.868, 
p = 0.044), e que as quatro espécies diferem em determinadas características em 
relação ao tamanho. Isto nos indica que massa e tamanho corporal são atributos 
que podem influenciar na escolha do alimento e sugere que o tamanho é um fator 
limitante principalmente devido ao transporte e manipulação do alimento pelo 
morcego. A espécie maior, A. lituratus, é capaz de utilizar frutos grandes e 
pequenos, podendo selecionar aqueles que lhes proporcionarem maior recompensa 
energética; já as espécies menores consomem apenas os frutos menores. O 
tamanho corporal e o tamanho do fruto influenciam nas interações entre as 
espécies, inclusive na competição, ocorrência e atividade em determinado local.  
 
Palavras-chave: Frugivoria. Preferência alimentar. Massa corporal. Tamanho 

corporal. Ordem Chiroptera. Paraná. 
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ABSTRACT 
 
 

This study aimed to evaluate the existence of a relationship between mass and body 
size in four species of bats (Artibeus lituratus, Platyhrrinus lineatus, Carollia 
perspicillata and Sturnira lilium) and the fruit most used by them, to verify the 
influence of these attributes in foraging. We collected from April 2012 to March 2013 
in the remnants of Atlantic Forest: Campus da Universidade Estadual de Londrina 
and Parque Estadual Mata dos Godoy. For capturing bats, we used mist- nets, 
exposed for six hours after the sunset. We identify the species consumed and we 
collected 30 ripe fruits of each. Animals and fruits were weighed and body 
measurements were taken. We have performed a simple linear regression to 
investigate the relationship between mass of predator and mass of food consumed, 
ANOVA and Tukey test for analysis of body size. We found a significant relationship 
between the mass of the bats and the most consumed fruits (R ² = 0.868, p = 0.044), 
and the four species differ in certain characteristics in relation to the size. This 
indicates that mass and body size are attributes that can influence food choice and 
suggests that size is a limiting factor mainly due to transport and handling of food by 
bat. The largest species A. lituratus can use large and small fruits and can select 
those that provide them with greater energy reward, whereas the smaller species 
consume only the smaller fruits. So, the body size and the mass of the fruit can 
influence the interactions between species, including competition, occurrence and 
activity.  
 
Keywords: Frugivory. Food preference. Body-mass. Body-size. Order Chiroptera. 

Paraná. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
  

 Morcegos são mamíferos pertencentes à ordem Chiroptera e são os 

únicos animais da mastofauna adaptados para o voo (Reis et al. 2007); seus 

dígitos são ligados por uma membrana alar, que é constituída por uma dupla 

camada de pele (Gardner 2008). Esta ordem foi dividida em duas subordens: 

Megachiroptera e Microchiroptera, entretanto, estudos moleculares tem 

indicado que esta classificação não reflete as relações de parentesco entre as 

espécies. No novo arranjo proposto, a ordem foi dividida em subordem 

Yinpterochiroptera e Yangochiroptera (Koopman 1984; Springer et al. 2001). A 

primeira inclui a família Pteropodidade (os maiores morcegos conhecidos, 

chamados de “raposas voadoras”), anteriormente única representante dos 

megaquirópteros; inclui também Rhinolophidae, Hipposideridae, 

Rhinopomatidae, Craseonycteridae e Megadermatidae, sendo que nenhuma 

delas ocorre em território brasileiro (Reis et al. 2011). Já a segunda subordem, 

abriga as famílias de morcegos mais conhecidas nas Américas, antes 

designados microquirópteros, sendo que 175 espécies são conhecidas no 

Brasil (Reis et al. 2013). 

 Estes animais representam a segunda maior ordem de mamíferos em 

diversidade de espécie, sendo que cerca de 20% da mastofauna é 

representado por eles, número superado apenas pelos roedores, que totalizam 

40% das espécies (Simmons 2005). Constituem um grupo de grande 

importância ecológica, principalmente devido à grande diversidade de itens 

alimentares utilizados por eles e consequente interações com outros 

organismos, já que podem consumir frutos, flores, folhas, pólen, néctar, insetos 

e outros artrópodes, peixes e outros pequenos vertebrados, além de sangue 

(Fabián et al. 2008). Além disso, são importantes indicadores ambientais, já 

que algumas espécies são sensíveis a alterações no habitat (Fenton et al. 

1992).  

 Tal variedade alimentar resulta em serviços ecossistêmicos essenciais 

na manutenção e preservação de ambientes florestados (Fleming e Heithaus 

1981; Marinho-Filho e Sazima 1998). Os frugívoros promovem a dispersão das 

plantas das quais se alimentam - cerca de 400 espécies neotropicais (Lobova e 
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Mori 2004) - ao fornecerem mobilidade às sementes entre fragmentos 

diferentes e frequentemente introduzirem novas plantas em locais perturbados, 

promovendo a regeneração natural de tais áreas (Kunz et al. 2011). Os 

nectarívoros utilizam na polinização de aproximadamente 750 espécies de 

angiospermas (Sazima e Sazima 1975). Já os insetívoros, assim como os 

piscívoros e carnívoros, são responsáveis pelo controle natural das populações 

de suas presas (Bernard 2002; Nogueira et al. 2006); Boyles et al. 2011; Kunz 

et al. 2011, e algumas espécies possuem inclusive influência na economia de 

um país; estima-se, por exemplo, que nos Estados Unidos, os morcegos 

insetívoros sejam responsáveis pelo controle de pragas da agricultura, evitando 

perdas de bilhões de dólares entre gastos com agrotóxicos e perdas na 

produção (Boyles et al. 2011).  

 Entre as famílias de morcegos que desempenham ações ecológicas 

essenciais dentro dos ecossistemas, destaca-se a família Phyllostomidae, 

principalmente por sua abundância, já que representa quase metade da 

diversidade de quirópteros brasileiros, totalizando 91 espécies (Reis et al. 

2013). Dentre estas, pelo menos 15 são especializadas em nectarivoria e cerca 

de 40 espécies são primariamente frugívoras (Kunz et al. 2011; Reis et al. 

2013), conferindo a estes morcegos um papel de mutualistas-chave, já que 

atuam em processos ecológicos como a quiropterofilia e quiropterocoria (Mello 

2002).  

 O potencial dispersor e polinizador destas espécies está associado ao 

seu hábito de forrageio, sua mobilidade e vagilidade, com alguns morcegos 

percorrendo grandes distâncias em busca de alimento (Galindo-Gonzales, 

1998; Menezes-Jr et al. 2008). Assim como a polinização, a dispersão das 

sementes promove a troca de genes entre as populações de plantas de 

diferentes áreas, ao recrutarem novas sementes, que representam novos 

indivíduos com genótipos distintos; podendo haver uma coevolução entre 

plantas e os seus polinizadores e dispersores (Bascompte e Jordano 2006). 
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Interações animal-planta 

 A dieta de morcegos filostomídeos é relativamente bem conhecida. 

Cerca de 550 espécies, distribuídas em 191 gêneros e 62 famílias, são 

dispersas por estes animais nos Neotrópicos (Lobova et al. 2009). A frugivoria 

é um fenômeno comum em morcegos e bastante documentado para as regiões 

tropicais (Fleming 1982; Heithaus 1982; Fleming 1986; Fenton et al. 2001; 

Mello et al. 2005). Heithaus (1982) afirmou que alguns filostomídeos frugívoros 

possuem preferência por determinados gêneros de plantas como fonte de 

alimento; no Brasil, diversos autores têm estudado aspectos de sua 

alimentação com base em itens de origem vegetal. Marinho-Filho (1985) e 

Faria (1996) relataram as interações entre morcegos Carollia, Sturnira, 

Platyrrhinus e Artibeus com itens vegetais. Assim como Muller e Reis (1992), 

que constataram uma relação de preferência alimentar de morcegos por certas 

plantas, principalmente entre Carollia perspicillata e Piper ssp., Sturnira lilium e 

Solanum ssp., e Platyrrhinus lineatus e Ficus ssp. Ainda, estes mesmos 

autores observaram uma grande variedade na dieta de Artibeus lituratus, a qual 

era composta, principalmente por Ficus ssp., Terminalia catappa e Syagrus 

romanzoffiana.  

 Na Mata Atlântica, a porcentagem de plantas lenhosas dispersas pela 

fauna pode chegar a 90% (Almeida-Neto et al. 2008), e para atrair os 

dispersores de sementes, essas plantas geralmente produzem frutos carnosos, 

que servem de alimento para animais frugívoros (Pizo 2012). Existem três 

hipóteses propostas por Howe e Smallwood (1982) para explicar algumas 

vantagens que as plantas obtêm ao proporcionarem alimento e fonte de 

energia para aqueles que se alimentam de seus frutos: (1) Hipótese de escape: 

a dispersão mediada por animais possibilita um aumento da probabilidade de 

recrutamento da progênie, já que esta aumenta com o aumento da distância da 

planta-mãe; isto porque pode evitar o ataque de predadores e patógenos ou 

competição intraespecífica. (2) Hipótese de colonização: a dispersão de 

sementes por animais aumenta o número de locais diferentes nos quais as 

sementes são depositadas, aumentando assim a probabilidade de colonização 

de novos habitat. (3) Hipótese de dispersão direcionada: a dispersão por 
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animais pode resultar na chegada das sementes em locais onde a 

sobrevivência das plântulas é especialmente alta. 

 No caso da dispersão realizada por morcegos, pelo fato desses animais 

consumirem frutos de uma grande diversidade de plantas e muitas delas com 

características de pioneiras, a hipótese de colonização é mais relevante; já que 

é particularmente pertinente para estas plantas dos primeiros estágios 

sucessionais, cujos locais de estabelecimento podem ser pontuais no tempo e 

no espaço (Pizo 2012). 

 Estas interações mencionadas geram benefícios para as duas partes 

envolvidas – plantas e animais - e são chamadas de mutualismos, os quais são 

estabelecidos por relações que envolvem recurso-consumidor, como é o caso 

de polinizadores e dispersores. A seleção natural favoreceu estes organismos 

(as plantas) para serem capazes de oferecer alimento aos seus parceiros, 

visando benefício próprio (Bronstei 2012). 

Van der Pijl (1982), em seu trabalho sobre síndromes de interações, 

propôs a ideia de que plantas consumidas por morcegos possuiriam sempre 

um conjunto de características e adaptações específicas associadas a atração 

e recompensa de seus dispersores potenciais. Os frutos dispersos por 

quirópteros, em sua maioria, são do tipo baga, carnosos, permanecem verdes 

quando maduros, exalam forte odor ao amadurecerem, ficam bem expostos 

nos ramos e apresentam grande número de sementes (Van Der Pjil 1982). 

Alguns exemplos de frutos quiropterocóricos são os pertencentes às famílias 

Piperaceae, Solanaceae, Cecropiaceae e Moraceae (Passos et al. 2003). Há 

frutos que não preenchem todas essas características e, no entanto, são 

dispersos por morcegos, por exemplo, os casos do Andira (angelim), 

pertencente à família Fabaceae; Terminalia (sete-copas), família 

Combretaceae; Mangifera (manga), Anacardiaceae e Calophyllum (guanandí), 

Clusiaceae; todas com sementes únicas e grandes (Mello e Passos 2008).  

Sabe-se que dentro da família Phyllostomidae, especializada em 

frugivoria, há espécies pertencentes às subfamílias Carolliinae, Rhinophyllinae 

e Stenodermatinae que são amplamente dependentes de frutos, além de 

outras que se alimentam secundariamente deste recurso (Mello et al. 2011). 

Considerando os gêneros de plantas mais abundantes na dieta dos 
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filostomídeos (Cecropia, Piper, Ficus, Solanum e Vismia), observa-se uma 

relação de gênero-gênero entre os frutos e alguns morcegos frugívoros; 

quando seus frutos preferidos estão disponíveis (Mello et al. 2011). Algumas 

das famílias de plantas consumidas por morcegos podem estar mais 

associadas a uma determinada subfamília dentro de Phyllostomidae (Fleming 

1986; Giannini e Kalko 2004). Morcegos do gênero Artibeus consomem 

principalmente frutos do gênero Ficus (Moraceae) (Müller e Reis 1992; Brusco 

e Tozato 2009; Novaes e Nobre 2009), enquanto os morcegos Sturnira 

selecionam principalmente Solanum (Solanaceae) (Marinho-Filho 1991; Iudica 

e Bonaccorso 1997; Albuquerque 2001; Nogueira e Peracchi 2003; Pinto e 

Ortêncio Filho 2006) e Carollia consome preferencialmente frutos do gênero 

Piper (Piperaceae) (Marinho-Filho 1991; Mello 2002; Lima 2003; Bonaccorso et 

al. 2006).  

 

Breve descrição das quatro espécies de filostomídeos frugívoros estudadas 

 Para este trabalho, selecionamos as quatro espécies mais abundantes e 

facilmente capturadas nas áreas de estudo, de acordo com pesquisas 

anteriores. 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Subfamília Carolliinae 

No Brasil, está presente em todos os biomas. Geralmente os indivíduos 

possuem o antebraço variando de entre 38 e 44 mm e pesam de 10 a 20g 

(Reis et al. 2013). Essa espécie possui uma característica distinta, a presença 

de uma verruga central no queixo, rodeada por uma fileira de verrugas em 

forma de U (Reis et al. 2007; Miranda et al. 2011).  
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Figura 1 – Indivíduos de (a) Carollia perspicillata e (b) C. perspicillata com um fruto de 

Piper sp.  (Foto: Merlin Tuttle - BCI) 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) Subfamília Stenodermatinae 

 É uma espécie endêmica da América do Sul e de ampla distribuição no 

continente; no Brasil, ocorre em todos os Biomas (Reis et al. 2007). Possui 

tamanho médio, com antebraço variando de 43 a 50 mm e massa de 23 a 

26,6g (Reis et al. 2007).  

 

Figura 2 – Indivíduos de (a) Platyrrhinus lineatus e (b) P. lineatus com um fruto de 

Diospyrus hispida (Foto: Marco Mello – casadosmorcegos.org.br). 

Sturnira lilium (E. Geoffroy,1810) Subfamília Stenodermatinae 

 Sturnira lilium apresenta ampla distribuição geográfica, e está presente 

em todos os biomas do Brasil. É uma espécie de tamanho médio, com o 

antebraço variando de 36,6 a 45 mm e massa de 15 a 25g; (Reis et al. 2013).  
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Figura 3 – Indivíduos de (a) Sturnira lilium e (b) S. lilium com um fruto de Solanum 

rugosum (Foto: Merlin Tuttle - BCI). 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Subfamília Stenodermatinae 

 Esta espécie é largamente distribuída na região Neotropical, é bastante 

abundante e presente também em ambientes urbanos (Reis et al. 2007). 

Apresenta grande porte, com antebraço variando de 65 a 78 mm e massa 

corpórea de 65 a 82g (Reis et al. 2013).  

 

Figura 4 – Indivíduos de (a) Artibeus lituratus (Foto: Roberto Novaes) e (b) A. lituratus 

com um fruto de Ficus sp. (Foto: Christian Ziegler - National Geographic) 

Relação entre tamanho do predador e tamanho da presa 

 A competição interespecífica é um dos fenômenos fundamentais em 

ecologia, afetando não apenas a distribuição atual e o sucesso de espécies, 

mas também sua evolução. Baseia-se no fato de que indivíduos de uma 

espécie sofrem uma redução na fecundidade, sobrevivência ou crescimento 
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como resultado da exploração de recursos ou interferência de indivíduos de 

outra espécie. Tais efeitos competitivos sobre os indivíduos provavelmente irão 

afetar a dinâmica de população das espécies, e suas distribuições e 

abundância certamente determinam a composição das comunidades biológicas 

das quais fazem parte (Ricklefs 1996). 

 Mas, mesmo quando a competição é potencialmente intensa, ainda 

assim as espécies podem coexistir, e há algumas premissas para que espécies 

competidoras possam coexistir ao longo da evolução. Primeiro, diz-se que 

estes competidores potenciais devem, pelo menos, exibir diferenciação de 

nicho; segundo, esta diferenciação de nicho manifesta-se frequentemente 

como diferenciação morfológica; e, por último, dentro de qualquer comunidade, 

seria improvável a coexistência de competidores potenciais com pouca ou 

nenhuma diferenciação de nicho (Begon et al. 2006). 

 Onde a diferenciação de nicho se manifesta como diferenciação 

morfológica, o espaçamento entre os nichos tem seu equivalente na 

regularidade em grau de diferença morfológica entre espécies pertencentes a 

uma guilda (Begon et al. 2006). Especificamente, uma característica comum 

sugerida para guildas animais que parecem segregar fortemente ao longo de 

uma única dimensão de recursos, é que espécies adjacentes tendem a exibir 

diferenças regulares em tamanho de corpo ou no tamanho de aparatos de 

alimentação (Begon et al. 2006). 

 O tamanho corporal exerce uma importante influência nas interações 

predador-presa e é crucial para compreender a estrutura e dinâmica das teias 

alimentares, sendo um dos parâmetros para estudo de sistemas ecológicos em 

vários níveis (Woodward et al. 2010). As predições teóricas sugerem que 

predadores são em média maiores que suas presas, e Riede et al. (2011) 

mostraram que a massa corpórea do predador aumenta, de fato, com o nível 

trófico em uma variedade de tipos de predadores e ecossistemas (marinho, 

lacustre e terrestre).  

 Esta razão de tamanho corporal entre predadores e presas tem sido 

bastante documentada para diversos grupos animais. Existem inúmeros 

trabalhos que relatam esta diferenciação no nicho alimentar, como por 

exemplo, os estudos de Wheelwright (1985), com aves frugívoras; Woodward e 
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Hildrew (2002) e Brose et al. (2006), com organismos aquáticos; Moreno et al. 

(2006), com grandes carnívoros terrestres; e ainda Reuman et al. (2009), 

Woodward et al. (2010), Jacob et al. (2011), Nakazawa et al. (2011) e Belgrano 

e Reiss (2011), que exemplificaram muito bem a relação de massa corporal 

entre predador e presa, assim como a importância do tamanho corporal das 

espécies em diferentes teias alimentares. 

 Para os morcegos frugívoros, esta relação parece ser ainda pouco 

explorada, apesar de encontrarmos alguns trabalhos que relatem uma relação 

positiva entre a massa corpórea de morcegos com algumas espécies 

específicas de alimento, como os trabalhos de Kalko et al. (1996) e Korine et al. 

(2000), no Panamá. No Brasil, Muller e Reis (1992) também demonstraram a 

existência de uma relação entre a massa corpórea de morcegos filostomídeos 

frugívoros e a massa de seus frutos preferidos ao concluírem que morcegos 

maiores escolhem preferencialmente frutos maiores, e os menores 

preferencialmente frutos menores. Assim como no trabalho de Nunes et al. 

(2007), cujos autores observaram o consumo de figos maiores por morcegos 

maiores. 

O tamanho das sementes dos frutos ingeridos também é um aspecto 

importante da seleção do alimento; aqueles com sementes pequenas são 

consumidos por inteiro e, normalmente, as sementes são ingeridas e 

defecadas, mas existem frutos com sementes grandes (Calophyllum 

brasiliense, Terminalia catappa, Mangifera indica, entre outros), que não são 

ingeridas e dificilmente constam nas listas de espécies consumidas em estudos 

de dieta por meio de fezes, restringindo-se apenas àqueles estudos em 

poleiros de alimentação (Mello et al. 2005).  

Segundo MacArthur e Pianka (1966), a escolha e o comportamento de 

forrageio de uma população deve estar sempre muito próximo ao 

comportamento que resulta em aptidão máxima, ou seja, os animais tenderiam 

a maximar o ganho em relação ao gasto energético de suas atividades de 

forrageio (Teoria do Forrageio Ótimo - TFO). É possível que a tomada de 

decisões alimentares pelos morcegos frugívoros aconteça de acordo com as 

predições da TFO e pode-se presumir que, tanto o tamanho dos frutos (maior 

quantidade de energia) como diferenças na disponibilidade e abundância de 
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frutos no espaço e no tempo, levem a diferenças nas estratégias de forrageio 

dos morcegos, de modo a otimizar a relação entre o gasto e o ganho 

energético (Mello e Passos 2008). Ao selecionarem os frutos maiores, os 

animais consomem uma quantidade maior de polpa por fruto e, este 

comportamento, poderia permitir que obtivessem uma quantidade de energia 

maior que aquela despendida durante o forrageamento (Jordano 1995; Mello et 

al. 2005).  

A densidade e distribuição das plantas no ambiente e o conteúdo 

nutricional dos frutos são importantes para a escolha dos frugívoros, mas, as 

características físicas tais como, tamanho, massa e dureza, também podem ser 

críticas (Foster 1990; Kunz e Fenton 2003), influenciando qual item o frugívoro 

utilizará. Geralmente, os morcegos escolhem os frutos de acordo com o seu 

alcance e com sua capacidade de transporte, e há provavelmente, um balanço 

entre a massa do fruto e seu valor nutricional. O tamanho da boca em relação 

ao tamanho dos frutos também pode limitar a escolha dos mesmos (Kunz e 

Fenton 2003), assim como o próprio tamanho do morcego. 
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RESUMO 
 
 
Este estudo objetivou avaliar a existência de uma relação entre a massa e o tamanho 
corporal de quatro espécies de morcegos (Artibeus lituratus, Platyhrrinus lineatus, 
Sturnira lilium e Carollia perspicillata) e a massa dos frutos mais utilizados por eles, 
para verificar a influência destes atributos no forrageamento. Coletamos de abril de 
2012 a março de 2013 em áreas remanescentes de Floresta Atlântica: Campus da 
Universidade Estadual de Londrina e Parque Estadual Mata dos Godoy. Para a 
captura dos morcegos, utilizamos redes-de-neblina, expostas durante seis horas após 
o pôr-do-sol. Identificamos as espécies consumidas e coletamos 30 frutos maduros de 
cada uma. Animais e frutos foram pesados e medidas corporais foram realizadas. 
Efetuamos uma regressão linear simples para verificar a relação entre massa do 
predador e a massa do alimento consumido e Anova seguida de teste Tukey para 
análise do tamanho corporal. Encontramos uma relação significativa entre a massa 
dos morcegos e dos frutos mais consumidos (R² = 0.868, p = 0.044), e que as quatro 
espécies diferem em determinadas características em relação ao tamanho. Isto nos 
indica que massa e tamanho corporal são atributos que podem influenciar na escolha 
do alimento e sugere que o tamanho é um fator limitante principalmente devido ao 
transporte e manipulação do alimento pelo morcego. A espécie maior, A. lituratus, é 
capaz de utilizar frutos grandes e pequenos, podendo selecionar aqueles que lhes 
proporcionarem maior recompensa energética; já as espécies menores consomem 
apenas os frutos menores. O tamanho corporal e o tamanho do fruto influenciam nas 
interações entre as espécies, inclusive na competição, ocorrência e atividade em 
determinado local. 
 

Palavras-chave: Frugivoria; preferência alimentar, massa corporal, tamanho corporal, 
Ordem Chiroptera; Paraná 
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ABSTRACT  
 

This study aimed to evaluate the existence of a relationship between mass and body 
size in four species of bats (Artibeus lituratus, Platyhrrinus lineatus, Carollia 
perspicillata and Sturnira lilium) and the fruit most used by them, to verify the influence 
of these attributes in foraging. We collected from April 2012 to March 2013 in the 
remnants of Atlantic Forest: Campus da Universidade Estadual de Londrina and 
Parque Estadual Mata dos Godoy. For capturing bats, we used mist- nets, exposed for 
six hours after the sunset. We identify the species consumed and we collected 30 ripe 
fruits of each. Animals and fruits were weighed and body measurements were taken. 
We have performed a simple linear regression to investigate the relationship between 
mass of predator and mass of food consumed, ANOVA and Tukey test for analysis of 
body size. We found a significant relationship between the mass of the bats and the 
most consumed fruits (R ² = 0.868, p = 0.044), and the four species differ in certain 
characteristics in relation to the size. This indicates that mass and body size are 
attributes that can influence food choice and suggests that size is a limiting factor 
mainly due to transport and handling of food by bat. The largest species A. lituratus can 
use large and small fruits and can select those that provide them with greater energy 
reward, whereas the smaller species consume only the smaller fruits. So, the body size 
and the mass of the fruit can influence the interactions between species, including 
competition, occurrence and activity. 
 
Keywords: Frugivory, food preference, body-mass, body-size, Order Chiroptera, 
Paraná 
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INTRODUÇÃO 
 
 Os quirópteros utilizam uma grande diversidade de itens alimentares e 

consequentemente estão envolvidos em diferentes interações com outros 

organismos, já que podem consumir frutos, flores, folhas, pólen, néctar, 

artrópodes, e pequenos vertebrados, além de sangue (Fabían et al. 2008). 

Algumas espécies realizam importantes papéis como polinizadores e 

dispersores de sementes em florestas tropicais e subtropicais (Kunz et al. 

2011). Dentro da ordem Chiroptera, a família que mais se destaca no Brasil é a 

Phyllostomidae, já que nela há 91 espécies, sendo 40 primariamente frugívoras 

(Reis et al. 2013). Isto confere aos morcegos um papel de mutualistas-chave, já 

que muitos atuam na manutenção de processos ecológicos como a 

quiropterofilia e quiropterocoria (Mello 2002). Esse potencial de dispersão e 

polinização está associado com seu hábito de forrageio, mobilidade e com as 

grandes distâncias que percorrem em busca de alimentos (Galindo-Gonzáles 

1998, Menezes-Jr. et al. 2008). Como os morcegos conferem importante 

mobilidade para os gametas e os propágulos das plantas, é possível observar 

uma estreita coevolução entre algumas espécies de plantas e seus 

polinizadores e dispersores de sementes (Kunz et al. 2011). 

 Van der Pjil (1982) propôs uma teoria sobre a síndrome de interação 

entre morcegos e plantas, indicando que plantas dispersas por estes animais 

possuem características específicas. Mais recentemente, Lomáscolo et al. 

(2010) comprovaram esta hipótese ao verificar que espécies de Ficus que 

possuíam mais características que atraem aves eram dispersas somente por 

elas; já aquelas que possuíam características atrativas para morcegos eram 

dispersas apenas por eles e aquelas que possuíam características 

intermediárias eram dispersas por ambos os grupos. Em relação aos 

filostomídeos, Heithaus (1982) afirmou que estes morcegos têm preferência por 

determinados gêneros de plantas como fonte de alimento. Quando os frutos 

preferidos estão disponíveis, Artibeus spp. alimenta-se preferencialmente de 

Ficus spp. (Moraceae) e de Cecropia spp. (Urticaceae) enquanto Sturnira spp. 

de Solanum spp. (Solanaceae) e Carollia spp. de Piper spp. (Piperaceae) 

(Fleming 1986; Lobova et al. 2003; Bonaccorso et al. 2006; Aguiar e Marinho-
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Filho 2007)). No Paraná, Muller e Reis (1992) também relataram a relação de 

preferência alimentar de Platyrrhinus spp. pelo gênero Ficus spp., e 

observarem uma variedade na dieta de Artibeus spp., composta de Ficus spp., 

Cecropia spp., Terminalia catappa (sete-copas) e Syagrus romanzoffiana 

(coquinho ou jerivá).   

 Ao se alimentarem, os frugívoros enfrentam decisões de forrageamento 

como a escolha entre os frutos de espécies diferentes, escolha entre os 

indivíduos de uma única espécie e entre os frutos na mesma planta 

(Sallabanks 1993). Um dos fatores que podem influenciar estas decisões é o 

tamanho das espécies envolvidas, visto que a massa dos frutos é um fator 

limitante, principalmente para animais que transportam o alimento para sítios 

de alimentação (Dumont 2003). A seleção de frutos baseada no tamanho tem 

sido documentada, e a importância ecológica dos morcegos frugívoros é um 

incentivo para pesquisas sobre esta relação.  

 O tamanho corporal exerce uma importante influência nas interações 

predador-presa e é crucial para compreender a estrutura e dinâmica das teias 

alimentares. Isto porque é um dos atributos estudados nas literaturas 

ecológicas e evolutivas, e correlacionado com traços da história de vida de 

espécies, como distribuição espacial, geográfica, e interações ecológicas 

(Woodward et al. 2010).  

 Diversos caracteres ecológicos e fisiológicos estão relacionados com o 

tamanho corporal, por exemplo, energia requerida, tamanho médio da presa e 

tamanho de hábitat (Fleming 1991). Trabalhos indicam que os morcegos 

selecionam, preferencialmente, os frutos maiores entre aqueles que lhes estão 

disponíveis (Moreno et al. 2006);  demonstraram também a existência de uma 

relação positiva entre o tamanho e a massa corpórea dos morcegos e o 

tamanho e a massa dos frutos utilizados por eles na alimentação, tal como  

Kalko et al. (1996b) e Korine et al. (2000) já haviam documentado; sugerindo 

que animais maiores escolhem frequentemente frutos mais pesados e, os 

menores frequentemente os frutos mais leves (Reis et al. 1984). Korine et al. 

(2000) em região Neotropical no Panamá, encontraram especificamente que a 

massa corporal dos morcegos estava relacionada positivamente com a massa 

do fruto de Ficus. Também em região Neotropical, Fleming (1991) estudou a 
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relação entre morcegos do gênero Carollia e frutos do gênero Piper, e 

encontrou que os padrões de dieta e uso de hábitat estão correlacionados com 

o tamanho corporal, verificou que as menores espécies de Carollia consumiam 

maior proporção de Piper e outros frutos menores quando comparadas às 

espécies de morcegos maiores. 

Os frutos possuem uma variedade de tamanhos e formas, exibem uma 

vasta gama de propriedades (Dumont 1997; 1999), e pode haver uma relação 

entre as características físicas dos morcegos e de seus itens alimentares. O 

tamanho e a massa corpórea influenciam as atividades fisiológicas e 

metabólicas dos mamíferos, o que pode refletir tanto em adaptações 

comportamentais das espécies animais, quanto na dieta, por ser um fator 

determinante na acessibilidade dos animais ao seu recurso alimentar, e 

também podendo estar relacionado com o valor nutricional do mesmo (Damuph 

e Macfadden 1990; Kunz e Fenton 2003).  

 A densidade, distribuição e conteúdo nutricional dos frutos são 

importantes para a escolha dos frugívoros, mas as características físicas tais 

como, tamanho, massa e dureza, também podem ser e fundamentais durante o 

forrageamento, influenciando qual frugívoro irá utilizá-lo (Foster 1990; Kunz e 

Fenton 2003). Assim, este trabalho teve como objetivo investigar a existência 

de uma relação entre a massa corporal de quatro espécies de morcegos 

frugívoros e a massa dos frutos mais utilizados na alimentação de cada um. 

Para isto, testamos a hipótese de que morcegos maiores alimentam-se de 

frutos maiores. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 O estudo foi desenvolvido em dois fragmentos de Floresta Estacional 

Semidecidual em Londrina, norte do estado do Paraná: campus da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) e Parque Estadual Mata dos Godoy 

(Mata dos Godoy). 
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 O campus da UEL (23°19’19’’S e 51°12’04’’W) está situado a sudoeste 

de Londrina,  há  5 km do centro da cidade. Possui um fragmento de floresta 

secundária de 10 ha, com elevada perturbação antrópica (Shibatta et al. 2009), 

além de edificações, caracterizando-se como um ambiente periurbano. 

Apresenta uma variedade de espécies vegetais nativas e introduzidas que 

fornecem alimento e abrigo a várias espécies de animais, como o abacateiro 

(Persea americana), a sete-copas (Terminalia catappa), a amoreira (Morus 

nigra), o coquinho (Syagrus romanzoffiana), as figueiras (Ficus spp.), a 

goiabeira (Psidium gajava), o guapuruvu (Schizolobium parahyba), a jaqueira 

(Artocarpus sp.), a magnólia-amarela (Magnolia champaca), a mangueira 

(Mangifera indica), o palmiteiro (Euterpe edulis), a peroba (A. polyneuron) e a 

pitangueira (Eugenia uniflora) (Shibatta et al. 2009); além de possuir espécies 

dos gêneros Piper, Solanum e Cecropia ao longo do campus. 

 

 
 

Figura 5 – Imagem de satélite do Campus da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), indicando os três pontos de coleta: A (biblioteca central), B (depto. de 
morfologia e anatomia) e C (CESA). 
 

 A Mata dos Godoy (23°27’S e 51°15’W), situa-se há aproximadamente 
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18 km do centro da cidade de Londrina. Constitui-se um importante 

remanescente florestal de Mata Atlântica do Paraná, com aproximadamente 

690 ha, caracterizado pela floresta estacional semidecidual (IAP 2002). 

Apresenta uma grande diversidade de espécies vegetais, com Lonchocarpus e 

Inga (Leguminosae), Ocotea (Lauraceae), Casearia (Flacourtiaceae), Trichilia 

(Meliacea) e Eugenia e Campomanesia (Myrtaceae) em maior quantidade. 

Espécies como Euterpe edulis (palmiteiro), Aspidosperma polyneuron (peroba-

rosa) e figueiras (Ficus spp.) também estão presentes, além de espécies de 

plantas pioneiras como piperáceas, solanáceas e cecropiáceas (Rossetto e 

Vieira 2010). 

 

 
 
Figura 6 – Imagem de satélite do Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), indicando 
a trilha dos catetos, onde foram armadas as redes-de-neblina. 

 

Coleta de dados 

 Os dados foram coletados de abril de 2012 a março de 2013, realizando-

se quatro coletas mensais (duas em cada área de estudo), totalizando 48 

noites de amostragem. Foram utilizadas quatro redes-de-neblina (9x3m) para a 

captura de morcegos, as quais ficaram expostas por seis horas após o pôr do 
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sol, perfazendo um total de 288 horas e um esforço amostral de 13824m2.h, 

segundo o cálculo proposto por Straube e Bianconi (2002); sendo vistoriadas a 

cada 15 minutos, para evitar o estresse ao animal e a danificação das redes.  

 Os animais capturados foram acondicionados em sacos de algodão por, 

no mínimo 60 minutos, para a obtenção de fezes. A identificação dos morcegos 

foi realizada com o auxilio de chaves de identificação (Vizotto e Taddei (1973); 

Reis et al. (1993) e Miranda et al. (2011)). Após a coleta de fezes e 

identificação dos morcegos, eles foram pesados com uma pesola Ligth Line 

(até 100g). Medidas de antebraço, tamanho da cabeça e comprimento total 

foram tomadas utilizando um paquímetro, para analisarmos o tamanho corporal 

das espécies.  

 As fezes de cada indivíduo foram coletadas e as sementes foram 

identificadas posteriormente utilizando-se estereomicroscópio, através de 

comparação com um banco de sementes e com o auxilio de técnicos do 

herbário da UEL. Após a identificação das espécies vegetais cujas sementes 

foram encontradas nas fezes, foram coletados 30 frutos de cada espécie, 

quando maduros e sempre dos mesmos indivíduos, nos dois locais de estudo. 

Os frutos foram pesados com uma balança (até 500g e sensibilidade de 0,01g), 

para determinar o valor médio de sua massa.  

 Alguns frutos possuem sementes muito grandes, e seu consumo não 

pode ser observado através de análise de fezes, mas sim com observações 

diretas em campo ou no momento da própria captura dos morcegos. Em nosso 

estudo, os dados obtidos através destas observações foram analisados 

juntamente com aqueles encontrados nas fezes. Assim, determinamos quais os 

itens foram mais consumidos por cada espécie de morcego, nos locais de 

estudo. 

  

Análise dos dados 

 Uma média aritmética da massa corporal das quatro espécies de 

morcegos, assim como da massa dos frutos consumidos, foi calculada e os 

valores foram submetidos a uma regressão linear de mínimos quadrados, para 

verificar se há correlação entre as duas variáveis. 
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 Para verificar se as médias das massas corpóreas dos morcegos são 

diferentes, uma anova univariada foi aplicada. Em seguida, um teste Tukey foi 

realizado, para verificar se há diferença no tamanho corporal entre as quatro 

espécies de morcegos estudadas. Estas análises também foram realizadas 

considerando apenas os machos adultos, para evitar a interferência do sexo. 

 Todas as análises foram realizadas com o auxílio do software R versão 

2.15 (R Development Core Team 2012). O nível de significância adotado para 

todos os testes foi de 5% (p<0.05). 
 
 

RESULTADOS  
  

 No total, foram capturados 341 indivíduos, considerando ambos os locais 

de coleta, no período de abril de 2012 a março de 2013. Artibeus lituratus foi a 

espécie mais coletada, com 257 capturas, seguida de C. perspicillata (n = 63), P. 

lineatus (n = 11) e S. lilium (n = 10). Os resultados das medidas de massa e 

tamanho corporal estão expressos na tabela 1. 

Tabela 1. Média (+- sd) da massa corporal, comprimento do antebraço, comprimento 

maior da cabeça e comprimento cabeça-corpo de quatro espécies de morcegos. 

Espécie n Massa média (g) 

Artibeus lituratus 257 73,008 (sd = 5,249) 

Platyrrhinus lineatus 11 23,545 (sd = 4,108) 

Sturnira lilium 10 22 (sd = 2,348) 

Carollia perspicillata 63 17,413 (sd = 2,739) 

   Espécie n Comprimento do antebraço (mm) 

Artibeus lituratus 223 70,829 (sd = 2,602) 

Platyrrhinus lineatus 10 47,3 (sd = 3,561) 

Sturnira lilium 9 42,111 (sd = 1,269) 

Carollia perspicillata 54 39,889 (sd = 1,667) 

   Espécie n Comprimento maior da cabeça (mm) 

Artibeus lituratus 212 31,075 (sd = 2,528) 

Platyrrhinus lineatus 9 25 (sd = 3,162) 

Sturnira lilium 9 22,778 (sd = 2,386) 

Carollia perspicillata 52 20,904 (sd = 2,003) 
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   Espécie n Comprimento cabeça-corpo (mm) 

Artibeus lituratus 131 86,313 (sd = 5,487) 

Platyrrhinus lineatus 5 68,8 (sd = 7,259) 

Sturnira lilium 4 54,5 (sd = 4,041) 

Carollia perspicillata 22 49,455 (sd = 6,617) 
 

 As médias de massa corporal são estatisticamente diferentes entre as 

espécies (F = 4227; p < 2e-16). Quando comparadas pelo teste Tukey, todas 

diferem entre si, exceto P. lineatus e S. lilium (p = 0,617). 

 As mesmas análises também foram realizadas, considerando apenas os 

indivíduos machos adultos, para evitar a interferência do sexo e verificar se há 

diferença entre os resultados de toda a população.  

Tabela 2. Média (+- sd) da massa corporal, comprimento do antebraço, comprimento 

maior da cabeça e comprimento cabeça-corpo de machos adultos de quatro espécies 

de morcegos frugívoros 

Espécie n Massa média (g) 

Artibeus lituratus 201 71,841 (sd = 5,123) 

Platyrrhinus lineatus 10 24,0 (sd = 4,643) 

Sturnira lilium 7 21,143 (sd = 2,348) 

Carollia perspicillata 41 17,413 (sd = 1,345) 

   Espécie n Comprimento do antebraço (mm) 

Artibeus lituratus 169 70,515 (sd = 3,893) 

Platyrrhinus lineatus 8 48,125 (sd = 3,137) 

Sturnira lilium 6 42,0 (sd = 1,549) 

Carollia perspicillata 34 39,647 (sd = 1,889) 

   Espécie n Comprimento maior da cabeça (mm) 

Artibeus lituratus 152 31,25 (sd = 2,68) 

Platyrrhinus lineatus 9 25,222 (sd = 2,99) 

Sturnira lilium 6 23,167 (sd = 2,927) 

Carollia perspicillata 30 21,233 (sd = 2,161) 

   Espécie n Comprimento cabeça-corpo (mm) 

Artibeus lituratus 164 84,439 (sd = 5,955) 

Platyrrhinus lineatus 9 61,0 (sd = 11,1) 

Sturnira lilium 6 55,0 (sd = 3,742) 

Carollia perspicillata 31 49,226 (sd = 6,761) 
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 As médias de massa corporal são estatisticamente diferentes entre as 

espécies (F = 2728; p < 2e-16) e quando comparadas pelo teste Tukey, todas 

diferem entre si, exceto P. lineatus e S. lilium (p = 0,096). 

 Com a análise das amostras de fezes e observações diretas, 

identificamos os itens mais frequentes para cada espécie (Tabela 3). 

Tabela 3. Número absoluto de registros de frutos consumidos pelas quatro espécies 

de morcegos analisadas. 

Fruto consumido/ 
nº de registros A. lituratus C. perspicillata P. lineatus S. lilium 

Piper spp. 3 29   
 Ficus spp. 13 1 2 
 Solanum spp. 4 1 1 3 

T. catappa 2     
 S. romanzoffiana 3     
 Holocalyx balansae 4     
 Eriobothrya 

japonica 1     
 Licania tomentosa 3     
 N.I. 2 5 1 1 

folha 3 8 2 1 
 

 

Tabela 4. Massa corporal média das espécies de morcegos e massa média dos frutos 

consumidos. 

Morcego 
Massa corporal média 

(g) 
Média da massa dos frutos 

(g) 

Artibeus lituratus 73,007 16,345 

Playrrhinus lineatus 23,545 3,259 

Sturnira lilium 22,2 1,18 

Carollia perspicillata 17,286 1,133 

 

 O resultado da análise da regressão linear possibilita observar que há 

uma relação entre a massa corporal média das espécies de morcegos 
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frugívoros estudadas e a massa média dos frutos consumidos (R2 = 0,868; p = 

0,044) (Figura 7).  

 

Figura 7 – Diagrama de dispersão, relacionando média da massa dos frutos 
consumidos (log10) em função de log10 da massa corporal das espécies de morcegos. 

* Cada ponto no gráfico corresponde a uma espécie de morcego, e é marcado segundo o valor 

logaritimizado de sua massa corporal média (y) e o valor da média da massa dos frutos por eles 

consumidos (x). (1) A. lituratus, (2) P. lineatus, (3) S. lilium e (4) C. perspicillata. 

 

DISCUSSÃO 
 

Em nosso estudo, Carollia perspicillata consumiu em maior quantidade o 

gênero Piper (61,7%) (Figura 2), como encontrado por Mello (2002); Lima 

(2003); Pinto e Ortêncio Filho (2006); Vieira e Cardoso (2007). Sturnira lilium 

alimentou-se especialmente de Solanum spp. (60%), e embora o número de 

registros tenha sido baixo (apenas 5 contra 47 de C. perspicillata), notamos o 

maior consumo deste gênero, como encontrado por Marinho-Filho (1991), Pinto 



40 

 

e Ortêncio Filho (2006) e  Mello et al. (2008). Platyrrhinus lineatus consumiu 

especialmente Ficus spp. (Marinho-Filho 1991; Lima 2003) e A. lituratus 

apresentou dieta ampla, alimentando-se de Ficus spp. e Piper spp., como as 

outras espécies, mas também alimentou-se de Syagrus romanzoffiana e 

Terminalia catappa, como relatado por Muller e Reis (1992); Brusco e Tozato 

(2009) e Novaes e Nobre (2009). Também registramos o consumo de Holocalix 

balansae (alecrim-de-campinas), Licania tomentosa (oiti) e Eriobotrya japonica 

(ameixa-amarela). Como possuem sementes muito grandes, os registros de 

consumo destas espécies só ocorrem por observação direta, ou como neste 

trabalho, quando os morcegos saem para se alimentar, capturam e transportam 

o fruto em sua boca e caem nas redes-de-neblina durante o percurso. 

Embora as espécies consumam alguns itens em comum, observamos 

que há segregação quanto à escolha dos frutos (Tab. 3) e, quando analisamos 

a massa corporal, verificamos que as espécies menores consumiram frutos de 

menor massa (Tab. 4). A regressão linear (Fig. 8) indicou que existe uma 

relação entre a massa média dos morcegos e a média da massa dos frutos dos 

quais eles estão se alimentando (p = 0,04; α = 0.05); e o resultado apontou 

para um coeficiente de determinação relativamente alto (R2 = 0,868), o que 

demonstra uma relação entre a massa média das quatro espécies de morcegos 

frugívoros e a massa média das espécies de frutos consumidos.  

Esta relação fica mais evidente ao analisarmos os dados de A. lituratus 

(m = 73g), que se alimentou de frutos mais pesados como Terminalia catappa 

(m = 14,89g), Syagrus romanzoffiana (m = 3,81g), Holocalyx balansae (m = 

11,1g), Licania tomentosa (m = 41,47g) e Eriobotrya japonica (m = 23,55g). 

Embora também tenha consumido espécies de Piper e Solanum, os frutos 

maiores elevaram a massa média do recurso. Esta forte relação encontrada 

sugere que a massa corporal pode ser um dos fatores que influenciam no 

maior consumo de um determinado fruto em detrimento de outro. Verificamos, 

por exemplo, que os morcegos menores tem mais facilidade para consumir 

frutos menores, enquanto os maiores conseguem  transportar e manipular 

aqueles de diferentes tamanhos. 

Kalko et al. (1996) e Korine et al. (2000) também encontraram a 

existência de uma relação positiva entre o tamanho e a massa corpórea de 
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morcegos e o tamanho e a massa dos frutos utilizados em sua alimentação, no 

Panamá. Os mesmos autores observaram que a massa corporal dos morcegos 

estava relacionada positivamente com a massa de Ficus spp. dos quais eles se 

alimentavam. No Brasil, em região de Mata Atlântica, Nunes et al. (2007) 

encontraram a existência de uma relação positiva entre a biomassa das 

espécies de morcegos estudadas e dos Ficus spp. consumidos; ainda, 

observaram que maiores densidades de morcegos, principalmente Artibeus 

spp. eram encontradas junto a Ficus tomentella, que produziam maiores figos. 

E, em restinga, Mello et al. (2005) já haviam encontrado resultado semelhante, 

observando que indivíduos de Artibeus spp. selecionavam os maiores frutos de 

Callophyllum brasiliense.  

 Platyrrhinus lineatus (m = 23,55g) e S. lilium (m = 22,2g) possuem 

massas corpóreas estatisticamente iguais, entretanto os frutos que consumiram 

diferiram em gênero e em massa média. Platyrrhinus consumiu Ficus spp. (m = 

3,26g) e S. lilium investiu exclusivamente em frutos de Solanum spp. Embora o 

baixo número de capturas dessas espécies tenha influenciado no pequeno 

registro de consumo de frutos, observamos que, apesar de apresentarem 

massas corporais semelhantes, a massa média dos frutos consumidos por S. 

lilium é menor que aquela dos consumidos por P. lineatus. Neste caso, 

acreditamos que pode haver outras características físicas, morfológicas, 

fisiológicas ou nutricionais que possam influenciar na escolha preferencial 

destes morcegos. Pereira e Esberard (2009) verificaram um grande consumo 

de frutos de Ficus spp. por P. lineatus e por A. lituratus no Rio de Janeiro, e 

observaram que os morcegos menores, incluindo P. lineatus, visitaram mais 

frequentemente as figueiras que produziram os menores figos, indicando a 

capacidade de seleção entre frutos de diferentes tamanhos. Considerando que 

os frutos maiores poderiam proporcionar maior quantidade de energia, 

morcegos maiores podem direcionar sua busca a eles, na tentativa de 

aumentar o ganho energético, além de evitar a disputa com indivíduos 

menores. Neste mesmo trabalho, os autores também verificaram que a figueira 

que produzia frutos menores atraiu treze espécies de morcegos, enquanto 

aquela com maiores frutos atraiu apenas sete, indicando que o tamanho do 
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fruto pode ser um fator limitante para a escolha do frugívoro, selecionando os 

agentes dispersores. 

 Carollia perspicillata apresentou-se com a menor média de massa 

corpórea, alimentando-se de frutos de menor massa média, sendo mais 

comuns frutos de diferentes espécies de Piper spp. e também de Solanum spp. 

ainda que em menor quantidade. Por ser uma espécie pequena, consome com 

mais frequência frutos mais leves; além disso, frutos de Piper spp. possuem um 

formato alongado, diferentemente dos outros analisados, e esta também pode 

ser característica que facilite sua manipulação. Esta relação entre tamanho 

corporal e a dieta de Carollia e a capacidade de seleção de frutos foi relatada 

por Fleming (1991) em estudos conduzidos na Costa Rica, observando que a 

média do tamanho do fruto consumido por quatro espécies diferentes deste 

mesmo gênero aumentava de acordo com o aumento no tamanho dos 

morcegos. Além disso, observaram que, mesmo tendo consumido frutos do 

mesmo gênero, os maiores consumiram em maior quantidade aqueles de 

maior massa, mostrando que a diferenciação no tamanho corporal pode 

influenciar na seleção do fruto e até mesmo diminuir a competição por 

alimento. 

 Em nosso trabalho, ao longo de 12 meses, verificamos que na área da 

Universidade Estadual de Londrina não houve nenhuma captura de indivíduos 

de C. perspicillata (a menor espécie), embora seus frutos preferidos (Piper 

spp.) estejam presentes em abundância; observamos também que a população 

de A. lituratus parece ser muito superior a das outras espécies (considerando o 

número de capturas). Esta observação nos leva a sugerir que, neste local, a 

espécie A. lituratus explora o alimento de maneira mais eficiente que C. 

perspicillata, e se considerássemos apenas este trabalho, concluiríamos que a 

menor espécie não ocorre no local. Já na outra área de estudo (PEMG), as 

quatro espécies foram amostradas, mas com um maior número de capturas 

para C. perspicillata (n = 63) em relação a A. lituratus (n = 32), sugerindo que 

as duas espécies conseguem explorar o ambiente de maneira satisfatória. 

Assim, acreditamos que o tamanho dos morcegos e a habilidade no 

forrageamento podem influenciar na competição, na eficiência com que 



43 

 

exploram o ambiente e, consequentemente, na ocorrência e atividade das 

espécies. 

Ao observarmos os resultados da Anova, encontramos diferença 

significativa entre as quatro espécies de morcegos para as quatro variáveis 

analisadas (massa corporal, tamanho do antebraço, comprimento maior da 

cabeça e comprimento total). Estes resultados nos permitem afirmar que as 

quatro espécies de morcegos possuem tamanhos corpóreos (não apenas 

massa) diferentes e que cada uma pode explorar os alimentos de acordo com 

suas habilidades. Verificamos que não há diferença estatística significativa 

entre P. lineatus e S. lilium para as variáveis massa corporal e comprimento 

maior da cabeça. No entanto, observamos que há diferença na média da 

massa dos frutos consumidos por estas duas espécies; P. lineatus alimentou-

se com maior frequência de Ficus spp., cuja massa média é superior à de 

Solanum spp., consumidos por S. lilium (Tab. 4). Neste caso, acreditamos que 

a massa e o tamanho corporal não tenham influenciado na escolha dos frutos, 

podendo haver outras características morfológicas, fisiológicas ou nutricionais, 

não analisadas neste trabalho, que levem a seleção dos frutos. Ainda, a 

mencionada relação de preferência entre alguns gêneros de morcegos e 

plantas pode inclusive demonstrar um comportamento adaptatvo para diminuir 

a competição por alimento. 

A massa corpórea dos morcegos e o comprimento maior da cabeça 

(cmc) indicaram a diferença significaticativa entre todas as espécies, exceto 

para S. lilium e P. lineatus. Entretanto, se considerássemos apenas a 

característica comprimento do antebraço, concluiríamos que todas as espécies 

diferem significativamente entre elas. O comprimento cabeça-corpo, por sua 

vez, indica que P. lineatus e C. perspicillata são as duas espécies de tamanhos 

semelhantes. Todos esses resultados demonstram a semelhança no tamanho 

corporal entre estas três espécies, e mesmo assim, cada uma consumiu frutos 

de massas diferentes, indicando que deve haver outras características que 

influenciam na seleção do fruto. 

Tendo em vista os resultados das massas corporais apenas dos machos 

adultos, é possível notar que não houve grandes mudanças em relação 

àqueles em que consideramos os dois sexos. Porém, os valores para as outras 
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características reforçaram a semelhança no tamanho corporal de P. lineatus e 

C. perspicillata e também de S. lilium e P.lineatus (Tab. 2). As duas análises 

apresentaram resultados semelhantes, mas acreditamos que estes referentes 

aos machos adultos possam apresentar menor variação, justamente por exluir 

as fêmeas e as características fisiológicas que lhes são próprias.  

Embora nossas análises estatísticas tenham indicado semelhança no 

tamanho corporal entre P. lineatus e S. lilium e P. lineatus e C. perspicillata, e 

diferença significativa entre S. lilium e C. perspicillata,  podemos observar que 

os valores de média de massa corpórea estão dentro do intervalo de desvio 

padrão para as três espécies. Acreditamos que o baixo número de capturas de 

S. lilium e P. lineatus pode ter prejudicado uma maior exatidão nos valores de 

massa corpórea, mas ainda assim, demonstra a semelhança no tamanho 

corporal entre as três espécies. 

Artibeus lituratus apresentou a maior variabilidade em sua dieta, e esta 

capacidade de se alimentar de diferentes frutos pode estar relacionada às suas 

características físicas, já que é a espécie que possui maior massa, assim como 

maior tamanho (antebraço, comprimento maior da cabeça e comprimento total). 

O tamanho desempenha um papel fundamental nas interações tróficas, 

infleunciando o tempo e energia gastos para a procura e manipulação do 

alimento (Woodward e Warren 2007). Segundo a Teoria do Forrageamento 

ótimo, os animais procuram consumir o recurso alimentar que lhes oferece 

maior quantidade de energia, com o menor custo (MacArthur e Pianka 1966). 

Assim, animais de tamanhos maiores possuem a capacidade de manipular 

frutos de tamanhos grandes e pequenos, sendo que quando consomem frutos 

maiores, podem adquirir maior quantidade de energia. Além disso, nenhuma 

das outras espécies  (C. perspicillata, S. lilium e P. lineatus),  consumiu os 

frutos de maior massa, como A. lituratus. Ou seja, os menores morcegos não 

foram capazes de manipular esses frutos, minimizando a competição 

interespecífica.  

As estratégias e adaptações morfológicas, fisiológicas e 

comportamentais dos organismos são moldadas pela seleção natural, visando 

maximizar a eficiência do forrageamento, como demonstrado por Lomáscolo et 

al. (2010), ao verificarem a influência da cor e do tamanho dos frutos de Ficus 
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spp. na dispersão por aves e mamíferos. Tais adaptações podem incluir 

aparatos alimentares especializados, e o tamanho do corpo (Lundberg e 

Persson 1993). O tamanho corporal influencia as relações tróficas ao moldar a 

dimensão do nicho fundamental trófico, através da diferença do tipo de recurso 

que uma espécie é capaz de consumir e, dentro destes limites, a predação 

pode ou não ocorrer, com maior ou menor frequência. 

O tamanho do corpo é um atributo que está correlacionado com a 

população de uma determinada espécie, já que as características físicas, 

fisiológicas e comportamentais determinam onde os indivíduos ocorrem e o que 

eles fazem (Brown et al. 2004; Woodward et al. 2005). A competição é 

importante na determinação de quais espécies podem coexistir em um hábitat, 

sendo que o sucesso depende das eficiências com as quais elas exploram 

seus recursos comuns (Ricklefes 1996). Além disso, as espécies buscam obter 

recompensas alimentares suficientes sempre com o menor gasto de energia 

metabólica possível, em que o gasto energético na procura será baixo e a 

recompensa será alta (Townsend et. al. 2006). 

 Assim, a relação entre morcegos frugívoros e tamanho do alimento pode 

influenciar na escolha do mesmo, pois morcegos maiores podem explorar 

frutos grandes e pequenos, optando pelos itens que lhes forneçam maior 

recompensa energética e exijam menor gasto de energia (para manipulação ou 

competição com outras espécies), enquanto morcegos pequenos são limitados 

pelo tamanho. 

 

CONCLUSÃO 
A atração dos frugívoros e a taxa de remoção dos frutos estão 

relacionadas com as características físicas dos mesmos, inclusive com a 

massa do próprio fruto, como demonstrado neste trabalho. Há uma relação 

positiva entre a massa do consumidor (morcegos) e a massa do recurso 

consumido (frutos), e além da massa, o tamanho corporal também pode 

influenciar na habilidade para a captura e manipulação dos frutos, e 

consequentemente na escolha do frugívoro. 

Morcegos maiores podem transportar frutos grandes e pequenos, e 

podem selecionar aqueles com tamanho maior, diminuindo a competição com 
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outros morcegos. Já as espécies menores são limitadas por seu tamanho e 

dificuldade de capturar e manipular frutos maiores, de modo que a competição 

por alimentos pode ser minimizada pelo fato de investirem em frutos de 

gêneros diferentes.   

Deste modo, mesmo em situações de competição intensa, as diferenças 

no tamanho corporal podem significar maior sucesso na obtenção de maior 

diversidade de alimento e maior sucesso de uma espécie. E considerando isto, 

por apresentar características físicas que permitem explorar maior diversidade 

de alimento, A. lituratus comportou-se como um competidor dominante. 
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ANEXOS 
 

ANEXO I 

Fotos dos locais de coleta 
 

 
Trilha dos catetos, no Parque Estadual Mata dos Godoy, Londrina - PR 

 

 
Campus da Universidade Estadual de Londrina, Londrina - PR 
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ANEXO II 
 
 

 Fotos de alguns dos frutos consumidos por Artibeus lituratus. Estes 
frutos possuem sementes grandes, portanto seu consumo não pode ser 
verificado através das fezes. 
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ANEXO III 
 

Autorização para atividades com finalidade científica 
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